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Resumo 
A literacia estatística assume um papel fundamental na formação dos cidadãos, contribuindo para a capacidade de compreender, interpretar e 
comunicar informação baseada em dados presentes em situações do quotidiano [1]. Paralelamente, as atuais orientações curriculares para a 
Matemática no 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) valorizam o desenvolvimento do Pensamento Computacional (PC) enquanto capacidade matemática 
transversal, articulada com a resolução de problemas [2]. Neste contexto, a utilização de artefactos digitais assume um papel relevante na criação de 
ambientes de aprendizagem que favoreçam a exploração e a construção de conhecimento matemático pelos alunos [3]. No âmbito do estágio realizado 
numa turma do 3.º ano do 1.º CEB, foram identificadas dificuldades na organização, construção e interpretação de dados estatísticos. Os alunos 
revelavam fragilidades na construção de tabelas de frequências absolutas, gráficos de barras e diagramas de caule-e-folhas, bem como na 
compreensão dos conceitos de moda, mínimo e máximo. Simultaneamente, verificou-se que as diferentes dimensões do PC não eram mobilizadas 
pelos alunos. Face a este contexto, desenvolveu-se uma investigação de natureza mista, com índole interpretativa e um design aproximado à 
investigação-ação. O estudo teve como objetivo analisar de que forma a utilização das applets “Representação de dados” e “Organização e tratamento 
de dados”, disponibilizadas na Plataforma Hypatiamat (PH), poderia promover aprendizagens relativas às tabelas de frequências absolutas, aos gráficos 
de barras, aos diagramas de caule-e-folhas e aos conceitos de moda, mínimo e máximo, desenvolvendo, simultaneamente, o PC em alunos do 3.º ano 
do 1.º CEB. A intervenção pedagógica desenvolveu-se ao longo de cinco sessões, estruturadas segundo as Práticas de Ensino Exploratório (PEE) [4], 
nas quais os alunos resolveram situações problemáticas recorrendo às applets da PH. A opção por esta abordagem procurou atribuir aos alunos um 
papel ativo na exploração das tarefas, na construção de estratégias e na discussão das respetivas resoluções [5]. Antes e após a intervenção, os alunos 
resolveram individualmente folhas de exploração destinadas a avaliar os seus conhecimentos estatísticos e a mobilização das diferentes dimensões 
do PC. A recolha de dados qualitativos integrou registos de campo, produções dos alunos, fotografias, vídeos e gravações áudio, que sustentaram a 
elaboração de Narrações Multimodais. Os dados quantitativos resultaram da aplicação de critérios de classificação que permitiram determinar os 
níveis de conhecimento e o desempenho dos alunos nos momentos de pré e pós-intervenção. Relativamente às aprendizagens estatísticas, verificou-
se uma evolução na construção e interpretação das tabelas de frequências absolutas, dos gráficos de barras e dos diagramas de caule-e-folhas, bem 
como na identificação e interpretação da moda, do mínimo e do máximo. Os alunos passaram progressivamente a reconhecer e integrar os elementos 
estruturais das diferentes representações, a organizar os dados com maior rigor e a utilizá-los na fundamentação das suas respostas. No que respeita 
ao PC, observaram-se progressos nas cinco dimensões consideradas no estudo, nomeadamente a abstração, a decomposição, o reconhecimento de 
padrões, a algoritmia e a depuração, traduzidos numa maior capacidade para selecionar informação relevante, decompor problemas em etapas, 
reconhecer regularidades, sequenciar procedimentos e verificar e reformular as soluções construídas. Estes resultados convergem com Rodrigues et 
al. [6], ao evidenciarem as potencialidades da articulação entre a PH, a literacia estatística e o desenvolvimento do PC. O presente estudo contribuiu 
para a construção de uma proposta didática que articula a PH, as PEE, a resolução de situações problemáticas, o trabalho colaborativo e a avaliação 
formativa, promovendo simultaneamente conhecimentos no domínio dos Dados e Probabilidades e dimensões do PC. Os resultados permitem concluir 
que a utilização das applets, quando integrada num ambiente de aprendizagem exploratório e acompanhada pela mediação docente e pela discussão 
coletiva, favoreceu a aprendizagem da literacia estatística e o desenvolvimento do PC nos alunos participantes. Importa salientar que os resultados 
devem ser interpretados no contexto específico da investigação, não permitindo atribuir a evolução observada exclusivamente às applets, mas antes à 
articulação dos diferentes elementos que constituíram o ambiente de aprendizagem. Acrescenta-se ainda que este estudo contribuiu para o 
enriquecimento do projeto Hypatiamat na ESEC, através da disponibilização dos recursos didáticos criados para a intervenção.   
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